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Evento online:  Comunicação e mobilização social mama e colo do útero 

no controle dos cânceres de mama e do colo do útero 

 

Apresentação 

 

Em maio é celebrado o Dia Internacional de Luta pela Saúde da Mulher (28/05), uma 

chamada para a mobilização social e uma oportunidade para refletir sobre como 

podemos avançar no controle dos cânceres de mama e colo do útero no Brasil.  

No cenário de envelhecimento brasileiro e de alta prevalência de fatores de risco para 

câncer na população brasileira, o câncer de mama tende a ter incidência crescente e a 

mortalidade pela doença continua ascendente no País. Em 2024, espera-se cerca de 74 

mil casos novos, enquanto aproximadamente 6 mil mortes de mulheres morrem a cada 

ano pela doença. 

O câncer do colo do útero, por sua vez, apesar de ser uma doença quase 100% 

prevenível, figura ainda como grande desafio na agenda de saúde brasileira, com cerca 

de 17 mil casos novos e 6.500 mortes a cada ano.  

Há alguns anos, a Divisão de Detecção Precoce e Apoio à Organização de Rede 

(Didepre), da Coordenação de Prevenção e Vigilância (Conprev) do INCA, tem realizado 

oficinas presenciais de mobilização social para o controle dos cânceres de mama e colo 

do útero, que são alvos de políticas públicas desde os anos de 1980. Direcionado às 

organizações não governamentais, líderes comunitários, profissionais de saúde, 

estudantes, dentre outros, as Oficinas buscavam traduzir o conhecimento sobre o 

controle do câncer, apresentar os recursos e estratégias informativas do INCA e 

fomentar sinergia entre as iniciativas locais, capacitando potenciais multiplicadores.  
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O evento online deste ano buscou expandir o horizonte desta ação, possibilitando que 

os interessados de todo o país possam se engajar e debater o tema da comunicação 

em saúde, a partir de um debate teórico-conceitual articulado à apresentação de 

experiências com grupos específicos (população indígena, quilombolas, negras, 

jovens), e também com o público em geral, que ilustrem aspectos de uma boa prática.  

Com a parceria com o Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Informação e 

Comunicação em Saúde (PPGICS), do ICICT/Fiocruz - Instituição que vem 

desenvolvendo algumas cooperações com a Didepre – busca-se chamar a atenção para 

os limites do modelo dominante de comunicação e a necessidade de buscar inovações 

com base em princípios dialógicos e de inclusão de saberes.  

O evento também contou com a parceria da Coordenação-Geral de Prevenção às 

Condições Crônicas na Atenção Primária à Saúde (CGCOC)/DEPROS/SAPS/MS, órgão 

técnico que vem realizando diversas ações em parceria com o INCA e faz a interface 

nas ações de comunicação em saúde na prevenção e controle do câncer. Junto com a 

CGCOC e a CGCAN/MS, a Didepre vem buscando uma maior integração e otimização 

dos esforços de produção de materiais e estratégias de comunicação em saúde. 

Na mesa de abertura do evento, os representantes das áreas técnicas e instituições, a 

seguir nomeados, destacaram a relevância da comunicação com a mulher para o 

cuidado integral à saúde da mulher e a e a maior efetividade das ações de prevenção 

do câncer. 

 

● Renata Oliveira Maciel - Chefe da Divisão de Detecção Precoce e Apoio a 

Organização de Rede (Didepre)/Coordenação de Prevenção e Vigilância 

(Conprev)/INCA. 

● Marcos Vieira – Representante do Serviço de Comunicação Social do INCA 

● Kizi Araújo, coordenadora adjunta e professora permanente do programa de 

pós-graduação stricto sensu em informação e comunicação em saúde (PPGICS), 

do Icict/Fiocruz. 



 

 

3 

 

 

 

  

● Élem Cristina Cruz Sampaio - Chefe Substituta da Coordenação-Geral de 

Prevenção às Condições Crônicas na Atenção Primária à Saúde (CGCOC)/ 

Departamento de Prevenção e Promoção da Saúde (DEPPROS)/ Secretaria de 

Atenção Primária à Saúde (SAPS)/Ministério da Saúde. 

● João Viola, vice-diretor do INCA. 

A gravação do Seminário está disponível na TV INCA e, em conjunto com a síntese 

apresentada neste relatório, registra esse momento de reflexão sobre como podemos 

melhorar a comunicação com a mulher sobre a detecção precoce dos cânceres de 

mama e do colo do útero, no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Link gravação do evento (TV INCA): 

https://www.youtube.com/watch?v=KS7auD21SiY 
 
 

Todas as mulheres merecem o cuidado integral à saúde. Cuidado para todas! 
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1. Objetivos  

 

Geral 

- Debater a importância e os desafios da comunicação em saúde sobre prevenção 

e detecção precoce dos cânceres de mama e do colo do útero, numa perspectiva 

inclusiva e de valorização dos saberes. 

 

Específicos 

 

- Promover interação, conhecimento e troca de experiências sobre materiais e 

estratégias comunicativas desenvolvidas pela sociedade civil organizada e 

profissionais de saúde e de comunicação.  

- Estimular a prática de planejamento e avaliação dos materiais e estratégias de 

comunicação em saúde. 

- Promover sinergia e apontar perspectivas para o aprimoramento da 

comunicação em saúde com a mulher. 

- Divulgar os materiais de comunicação em saúde da DIDEPRE, demais áreas do 

Inca e da CGCOC, na perspectiva de estabelecer parcerias para ações de 

divulgação. 

 

2. Público alvo  

 

Profissionais e gestores das áreas de saúde e de comunicação social; 

organizações não governamentais que atuam com saúde da mulher e câncer; 

pesquisadores e estudantes. 
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3. Programação 

 

A dinâmica proposta iniciou com uma contextualização dos cânceres de 

mama e do colo do útero como problemas de saúde pública, destacando a 

mobilização atual para o fortalecimento das ações de controle e a 

importância da comunicação com a mulher e a sociedade. 

Na sequência, as mesas de debate trouxeram aproximações conceituais com 

o tema e experiências em curso que ilustram princípios desejados para as 

ações comunicativas. 

Os slides utilizados nas apresentações serão disponibilizados neste relatório 

como mais uma forma de acesso ao conteúdo abordado no evento.  

 

4. Apresentações 

 

A primeira apresentação foi uma breve palestra de abertura e 

contextualização do tema. A sanitarista da Didepre, Mônica de Assis, 

substituiu a epidemiologista Caroline Ribeiro. 
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Câncer de mama e câncer do colo do útero no Brasil: breve cenário e a 

importância da comunicação com a mulher 

21:16 a 35:22  

Mônica de Assis, doutora em Saúde Pública - Didepre/Conprev/INCA 
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Na sequência, a primeira rodada de apresentações abordou a visão da academia, 

do movimento de mulheres e do INCA sobre princípios que devem orientar as 

práticas de comunicação e saúde. A sessão foi coordenada por Maria Beatriz 

Kneipp Dias, representando a Didepre/INCA. 

 

 
Comunicação em saúde e os desafios na prevenção e detecção precoce do câncer 

na mulher 

Moderação: Maria Beatriz Kneipp Dias, doutora em saúde coletiva e 

controle do câncer- Didepre/Conprev/INCA 
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- A perspectiva da Comunicação e Saúde no fortalecimento do SUS  
   37:30 a 55:05 

Janine Miranda Cardoso – doutora em Comunicação e Cultura, 

PPGICS/Fiocruz  
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- O que não pode faltar na comunicação sobre saúde com as mulheres?  
   55:58 a 1:14  

Télia Negrão – Rede Latino-Americana e do Caribe de Saúde da 

Mulher/RSMLAC 
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- Comunicação sobre os cânceres de mama e do colo do útero: como podemos 
avançar?  
1:16 a 1:31 

Mônica de Assis, sanitarista, doutora em Saúde Pública - Didepre/INCA 
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A segunda rodada de apresentações abordou experiências de comunicação com a 

mulher sobre prevenção e detecção precoce dos cânceres de mama e do colo do 

útero. 

A sessão foi coordenada por Paula Bortolon, doutora em Comunicação e Informação 

pelo ICICT/Fiocruz, representando a Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. 

 
 
Experiências de comunicação com a mulher sobre prevenção e detecção precoce 

dos cânceres de mama e do colo do útero 

Moderação: Paula Bortolon - SMS/RJ 
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- Estratégias de comunicação com mulheres indígenas 
1:55 a 2:10 

Mariana Maciel Queiroz, Enfermeira, Projeto Xingu da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP) 
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- Projeto de promoção da saúde e detecção precoce do câncer com 
povos tradicionais e originários no Espírito Santo 
2:12 a 2:24 

Bianca Beraldi Xavier, assistente social, Associação Feminina de 
Educação e Combate ao Câncer 
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- Educação e comunicação na experiência com mulheres negras no 
Projeto Sesc Saúde da Mulher 
2:29 a 2:39 

Denise Anjos, doutoranda em Saúde Coletiva, analista de Educação 
em Saúde do SESC RJ 
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- A divulgação científica na experiência dos blogs na Universidade 
Estadual de Campinas/SP 
2:41 a 2:56 
 

Carolina Frandsen, designer, e Ana de Medeiros Arnt, docente,  
Unicamp  
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26 
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- Produção e circulação de materiais informativos do Ministério da 
Saúde 

Parte 1 - Ingrid Trigueiro (Serviço de Comunicação Social/INCA/MS) 
3:00 -3:15 
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Parte 2 - Raísa Garcia (Cgcoc/DEPROS/SAPS/MS) 

3:16 -3:27 
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Após as apresentações, houve um pequeno tempo para o debate e algumas 

questões foram respondidas Foi abordada a importância das atividades de 

educação em saúde com as mulheres orientadas pela perspectiva dialógica.  

 

Encerramento: como podemos aprimorar a comunicação com a mulher na 

prevenção e detecção precoce dos cânceres de mama e do colo do útero? 

3:16 -3:27 

 

A chefe da Didepre, Renata Maciel, encerrou o evento convocando os presentes 

a refletirem sobre o que cada um pode apontar em seus espaços de atuação para 

ampliar e aperfeiçoar as estratégias de comunicação com a mulher. os jovens e 

a sociedade como um todo, acerca da prevenção e detecção precoce dos 

cânceres de mama e do colo do útero. 

Havia sido pensada uma dinâmica para reunir as falas dos presentes sobre esse 

tema, porém não foi possível em função do tempo.  

 

6. Avaliação 

 

O tema do evento foi bem recebido pelo público e houve um volume grande de 

inscrições, reforçando a necessidade de espaços para esse debate que envolve 

um público diverso. 

O evento teve problemas técnicos com a apresentação de alguns palestrantes 

e, em conjunto com a programação extensa, resultou em atraso e limitou o 

tempo do debate e da atividade de encerramento, pensada inicialmente para 

mobilizar uma pequena produção coletiva sobre a questão proposta no título.  
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Apesar desses aspectos negativos, que serão revistos nos próximos eventos, a 

equipe avaliou que as apresentações trouxeram subsídios importantes para a 

reflexão sobre as práticas e que, o fato de o evento ter sido gravado, permitirá 

que pessoas interessadas possam acessar o material a qualquer tempo, na 

forma como for mais útil e adequada às suas necessidades e motivações. 

Na avaliação do evento, por meio de formulário eletrônico, apenas 9  pessoas 

avaliaram o evento, atribuindo notas 4 (17,8%) e 5 (88,2%), numa escala de 1 a 

5 (pouco satisfeito a muito satisfeito).  

Comentários e sugestões 

 

Que vocês continuem aprimorando cada vez mais o nosso entendimento 

para novas palestras 

Esse evento é muito bom. Que fosse realizado em cada município do Brasil, 

junta os Sr. Prefeitos e secretaria de saúde e promover um mega evento 

nos seu municípios. 

Poderia haver com mais frequências, assim seria possível trabalhar melhor 

o assunto. 

Fiquei feliz de ter participado, gostaria que na minha cidade houvesse 

grupos para ampliar este debate, respeitando as especificidades de nossa 

população. 

Penso ser igualmente importante a periodicidade e frequência, pois o que 

é mais frequente é vermos essas informações serem mais veiculadas em 

datas especiais e campanhas, enquanto deveriam ser constantes, assim 

como as informações sobre vacinação. E principalmente iniciar estratégias 

de informação e conscientização, já nas crianças e público jovem...para 

realmente sedimentar mudanças de hábitos e comportamentos em 

relação ao autocuidado e a saúde. 

Muito bom que tenha mais evento como esse. 

Temos ainda muita dificuldade com o Siscan. 
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Foi muito enriquecedor, todos os palestrantes apresentaram de maneira 

muito profunda os assuntos e consegui absorver o máximo de 

conhecimento. 

 

Respostas à pergunta Como é possível aprimorar a comunicação com 

a mulher na prevenção e detecção precoce dos cânceres de mama e 

do colo do útero? 

 

▪ Eu acho que deveria ter mais campanhas alertando as 

mulheres sobre o câncer do colo de útero e o câncer de 

mama. 

▪ Pela televisão, mas redes sociais. Políticas públicas que 

incentivem as mulheres a irem em busca desses 

acompanhamentos com mais facilidade, sem demora no 

diagnóstico. Ex. Os resultados de exames têm que ser com 

a mesma duração de um resultado de hemograma. E a faixa 

etária abaixo de 40 anos. Eu acompanho pacientes com 

diagnóstico de câncer ao 20 anos. 

▪ Através de cards ilustrativos. 

▪ Indo aonde ela estejam, escutando e levando até eles as 

informações das quais tenham interesse e necessidade. 

▪ Através da "popularização" das informações, com 

linguagens acessíveis, utilizando-se de todas as estratégias 

disponíveis em cada território/região e em conformidade 

com as realidades locais e regionais. Penso ser igualmente 

importante a periodicidade e frequência, pois o que é mais 

frequente é vermos essas informações serem mais 

veiculadas em datas especiais e campanhas, enquanto 

deveriam ser constantes, assim como as informações sobre 

vacinação! 

▪ Uso das mídias sociais para transmitir informações de 

qualidade e de forma simples e objetiva par os diversos 

públicos. Fazendo com que as mulheres tenham mais 

facilidade ao acesso ao sistema de saúde. 

▪ Pegar todas as oportunidades, mas a telecomunicação 

ainda consegue abranger um público maior. 

▪ Pela Educação em Saúde. 
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7. Comissão Organizadora 

 

Divisão de Detecção Precoce e Apoio à Organização de Rede (Didepre) / 

Coordenação de Prevenção e Vigilância (Conprev): 

 

Renata Maciel (chefe da DIDEPRE) 

 

Daniele Nogueira Ramos 

Isis Teixeira e Silva Santana 

Itamar Bento Claro 

Maria Beatriz Kneipp Dias 

Mônica de Assis 

 

Apoio: Serviço de Comunicação Social (SECOMSO): 

 

Ingrid Trigueiro 

Marcos Vieira 

 

 

8. Parcerias 

 

Coordenação-Geral de Prevenção às Condições Crônicas na Atenção 

Primária à Saúde (CGCOC)/ Departamento de Prevenção e Promoção da 

Saúde (DEPPROS)/ Secretaria de Atenção Primária à Saúde 

(SAPS)/Ministério da Saúde (MS) 

 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Informação e Comunicação 

em Saúde (PPGICS)/Instituto de Comunicação e Informação Científica e 

Tecnológica em Saúde (Icict)/Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
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1. Programação do Seminário 

 

 

 
 


